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- ANVISA efetuou 
o registro da 
vacina da dengue 

-Serviços privados 

Comissão 
Nacional de 
Incorporação de 
Tecnologias do 
SUS (CONITEC)

Os critérios 
sanitários, 
epidemiológicos e 
econômicos foram 
atendidos e foi 
incorporada

Breve histórico sobre a incorporação:
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▪ Lavagem das Mãos 
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▪ Trauma
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▪ Idade  
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O CONTROLE DA DENGUE E 
MULTISETORIAL, e exige do 
poder público ações de:

 - INFRAESTRUTURA;

 - SANEAMENTO BÁSICO;

 - MOBILIZAÇÃO DA 
POPULAÇÃO



A elevada infestação pelo mosquito
no Brasil é reflexo:
 - crescimento desordenado dos 
centros urbanos e das fragilidades
nos serviços de infraestrutura e 
saneamento básico:

 - tais como o abastecimento 
regular e contínuo de água e a coleta e a 
destinação adequada dos resíduos sólidos.
 
 - impactos das mudanças 
climáticas criam condições favoráveis à 
proliferação do vetor e à transmissão, e 
dificultam o controle da doença
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